
  – Você… é o Papai Noel?


  Se a menina vai me passar a bola fácil desse jeito, quem sou eu para não entrar na dança?


  – Claro – digo. – Estamos em agosto, mas, por que não?


  Agarro o cachorrinho dela. Ela esfrega os olhos.


  – O que você está fazendo com o Fungada?


  – Fungada? – Olho para o cachorro, como se tivesse me esquecido de que ele estava ali. A brincadeira faz a menina rir. Até que enfim alguém ri das minhas piadas. – Bom, querida, o Fungada está quebrado, sabia? Então o Papai Noel vai levá-lo ao Polo Norte e consertá-lo pra você.


  Ela faz beicinho.


  – Mas a mamãe disse que o veterinário já tinha consertado o Fungada.


  – É, bem, ele quebrou de novo. Olha como as pernas estão se movendo, mesmo ele estando de olhos fechados. Muito esquisito isso, não?


  – Ah, não!


  – Você não quer que o Fungada continue quebrado, e o Fungada odeia ficar assim, então agora é preciso consertá-lo de novo.


  Consertar, nesse caso, aparece como eufemismo para matar.


  – E você vai trazer ele de volta?


  Faço sinal de positivo, levantando o polegar.


  – Pode apostar!
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  Dedicado ao Deadpool que levamos dentro de nós.

  Porque se eu não lhe dedicar, ele pode achar ruim.


  BELEZA, estou eu aqui caindo desse baita prédio alto e… peraí.


  CADÊ A #$%@ DAS FIGURAS?


  Mais essa para eu ter que resolver. O que é isso, afinal de contas… uma legenda muito, mas muito longa? Fala sério! Os quadrinhos têm que ser super-na-cara, aqui-e-agora, tipo TV ou… tipo TV! Sigam o programa. Uma imagem vale mais do que mil panacas. Tipo, se eu apenas digo vermelho, não é o mesmo que enxergar o vermelho, não acha? Não me leve a mal. Sou totalmente a favor do ti-ti-ti – não me chamam de Mercenário Tagarela à toa –, mas tudo tem limite. Como disse William Burroughs, “A linguagem é um vírus vindo do espaço sideral”.


  Tá, beleza, ele era viciado em morfina, e não existe nada dessa história de almoço nu de graça, mas mesmo assim.


  Sei que alguns de vocês já estão se achando, perguntando coisas cretinas como: “Se as figuras são tão legais, como fica a história de fundo?”, “Explicação?”, “Como você faz essas coisas?”. Beleza, talvez seja preciso uma ou duas frases curtas, mas qualquer escritor que o valha coloca isso tudo dentro do diálogo, tipo assim:
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  Nada dessa porcaria de Enquanto isso, lá no rancho. Se você vê o desenho de um cofre de banco numa página inteira, não vai supor que a ação tá rolando numa loja de conveniência, concorda?


  Então, pra que toda essa verborreia?


  Ah, calma lá. Entendi. Livro. Isto é um livro. Ainda tem gente que faz livros? Porra.


  Beleza, saquei. Só fiquei meio perdido. Como já disse, eu curto o falatório.


  Eu sei que você curte.


  A propósito, esse é o meu diálogo interno. Se isto aqui fosse uma HQ, você veria essa fala como uma legenda numa caixinha amarela. Neste caso, vamos usar esse negócio aí em negrito, pelo visto.


  Para mim, está ótimo.


  Bora começar essa parada.


  E o itálico vai para Voz Interior Número 2. Ótimo. Só fiquem quietos os dois, por ora, e me deixem continuar com a história.


  A lustrosa combinação de aço e vidro de um arranha-céu de Manhattan funde-se num nevoeiro conforme eu vou despencando ao longo de sua refinada fachada. Não sendo do tipo que voa nem do que sai se balançando por aí feito o Homem-Aranha, estou, bem… em queda livre. Vou me debatendo que nem peixe fora d’água. Mais precisamente, um peixe fora d’água que foi jogado pela janela. Procuro algo em meio a esse imenso borrão em que possa me agarrar, qualquer coisa para pelo menos desacelerar a queda, mas não tem nadica de nada. Nenhum mastro de bandeira, nenhuma beirada, nenhuma gárgula – só queda livre, apenas o pavimento à minha direita e direto para o funeral.


  As coisas podem parecer muito ruins, mas já caí pra cacete. Caí de prédio, caí em fosso de mineração, covil de criminosos, nave mãe de ET, fábrica de doce, cama de mulher – o que você puder imaginar. Caí no sono, caí de amores, caí nas dívidas, caí aos pedaços – mas nunca, nunca caí na própria morte. Já caí na morte de outras pessoas, mas em geral isso envolve uma mira melhor.


  O problema é o seguinte: não estou sozinho. Tô levando comigo o dálmata mais fofo que já se viu neste mundo. Acabei de arrancar o pequeno da cobertura frescurenta lá, bem lá no alto. As coisas não saíram muito conforme o planejado, e o pequeno está vindo prédio abaixo comigo.


  Eu vi o que você fez lá em cima.


  Mas como é esperto.


  O nome dele é Kip, a julgar pela placa dourada na coleira cravejada de diamantes. Mas se continuarmos assim, vai se chamar Melecão quando atingirmos o concreto. Sob outras circunstâncias, tipo se ele tivesse devorado um monte de escoteiros e planejasse voltar para repetir, eu não me importaria. Não que eu não goste de matar, mas o Kip aqui não fez nada para merecer uma morte prematura.


  Então você gosta do pequeno?


  Nem um pouco! Ele é uma fofura, mas fofura é para seres inferiores. Sou do tipo coração gelado, mantenho os peludos bem longe. Isso significa nada de amizade entre homem e cão. Mas… ele fica tão fofo com as correntes de ar fazendo vibrar essas pálpebras assim tão abertas!


  Cof, cof! Dito isso, estou pensando – puramente por questão de princípios, repare – em mantê-lo vivo. Eu vi, de fato, um vídeo na internet, semana passada, de um filhotinho que sobreviveu a uma queda de dezenove andares.


  Tem certeza de que não imaginou esse vídeo?


  Pode ser, mas parecia ser bom, principalmente a parte sobre velocidade terminal, o modo como a força para cima da resistência do vento se iguala à força da gravidade para baixo, blá-blá-blá. Um mamífero pequeno como o Kip aqui alcança a velocidade terminal muito depois que um cara grande como eu.


  O que significa… que ficar agarradinho nele pode frear a minha queda, não?


  Não.


  Visto que continuo ganhando velocidade, vou ter que concordar com você. O Kip está preso à minha velocidade terminal. Não quero nem pensar nisso, então olho para os olhinhos negros escancarados e aterrorizados dele.


  – Hora de se virar sozinho, amiguinho! – Jogo-o para cima. – Voe, Kip! Voe!


  Agora que ele está por conta própria, vai ficar bem, com certeza, que nem o cachorrinho do vídeo. Ou era um gato? Acho que me lembro de ter visto um gato. Que estava tocando piano. Gato, cachorro, periquito… que diferença faz, afinal?


  Continuo obedecendo às leis da Física. Nuvens muito espessas giram lá em cima feito creme batendo na batedeira. Hmmm. Chantilly. Eu pegaria uma colherinha depois de pousar, mas a brisa que sobe trazendo aquele mais que especial fedor de cidade está arruinando meu apetite. Talvez seja melhor olhar para baixo, só para calcular a distância que me separa do asfalto, para quem sabe desacelerar quicando contra a parede ou algo assim.


  Asfalto, ó, asfalto? Onde estás?


  Ah, aí está você!


  PLOFT!


  Já mencionei a história do fator de cura? Sabe quando o Wolverine, aquele cara durão dos X-Men, leva um tiro ou um corte e o ferimento se cura sozinho? Eu sou assim, só que… um pouco mais. A não ser que eu seja mergulhado em ácido ou completamente desintegrado, eu cresço de novo. Beleza, eu sei, a maioria dos super-heróis volta da morte com tanta frequência, que seria mais fácil instalar uma ponte aérea, mas pelo menos eles têm o potencial de bater as botas de uma vez. Quando um deles volta, é preciso uma boa dose de lógica complexa – ou, no máximo, um recomeço.


  Eu? Eu sou efetivamente imortal. Não importa quão sério seja o ferimento, tudo acaba crescendo de novo, câncer e tudo o mais. Já contei que tenho câncer? Foi o que me fez me alistar no experimento Arma X, inicialmente. O Arma X era tocado pelo governo canadense, a propósito. Pensei que fossem me curar. Em vez disso, o experimento fez minhas células cancerosas se regenerarem também, me deixando com um corpo cheio de lesões e uma mente povoada por sonhos.


  Ou a palavra que usaram foi ilusões?


  Enfim, perdi um membro? Em poucas horas ele cresce de novo. Crânio amassado? Talvez um ou dois dias. Claro, sendo o cérebro um dos órgãos mais importantes, às vezes eu acordo um pouco mais confuso do que de costume, falando francês, ponderando se faço ou não parte do Balé Bolshói, mas, quer saber? Apesar do que falam sobre morte e impostos, não posso morrer e não pago impostos.


  Não parece tão ruim, eu acho. Pelo menos enquanto não são os seus ossos que estão quebrados, as suas entranhas derramadas feito o lixo espalhado de um restaurante italiano. O problema é que eu ainda sinto cada ferimento, toda vez. Eu poderia ficar aqui falando sobre a agonia latejante e esfaqueante que está transpassando cada neurônio do meu cérebro neste exato momento, mas vou guardar essas informações para o meu próximo livro, Acha que isso dói? Por ora, encerrarei o assunto citando Ronald Reagan – que, pouco após ser baleado, foi ouvido reclamando, “Ai! Ai! Ai!”.


  É melhor, sim, do que a alternativa. No caso, a morte. Pense nos dois caras sobre os quais pousei em cima. Você nem os conheceu, e eles já não estão mais entre nós. A maioria das pessoas me acha insensível (e nojento, fedido etc.), mas estou muito chateado pelo vendedor de cachorro-quente. Pelo executivo? Não muito, embora esteja impressionado com o relógio Patek Philippe dele. Continua funcionando, mesmo depois de eu ter pousado sobre ele. Ei, o cara não vai mais usá-lo, e eu tenho dedos intactos suficientes para…


  BAM!


  Kip pousa no centro macio do meu peito quebrado, fazendo um som igual ao de uma bolsa de peido molhada. Ele fica todo assustado, tipo, “O que aconteceu?”. De todo modo, não está ferido. O pequeno late e sai andando. Bom pra ele. Ruim pra mim.


  Foi para pegar esse vira-lata que eu vim parar aqui, pra começo de conversa. Agora tenho que esperar, agonizando, enquanto meu corpo se cura, depois dar um jeito de encontrar um cãozinho nas ruas de Manhattan.


  Isso não é uma música? Um cãozinho nas ruas de Manhattan?


  Não. Você deve estar confundindo com Os Muppets conquistam Nova York.


  A propósito, essa cena toda? Exemplo perfeito das vantagens que os quadrinhos têm sobre a prosa. Teria sido bem mais fácil com figuras. Dois painéis verticais e algumas linhas de movimento, talvez uma tomada rápida da reação do vendedor de cachorro-quente e do executivo perguntando-se por que subitamente tem uma sombra em cima deles, e já era. Meia página no máximo. E o impacto quando os atinjo? Muito mais visceral.


  Oh, para onde iriam todos aqueles tolos com seu “aprendizado pelos livros” neste nosso novo mundo pós-literatura? Muahaha!


  Enfim, voltando à história…


  Tá, tá. Não me apresse.


  Antes que eu possa gritar “Aqui, Totó!”, flagro-me abençoado por uma visita dos céus. Vinda da cobertura, e não do Paraíso. Saco. O recém-chegado pousa ao meu lado, não com um baque escandaloso, mas com o sopro suave e gentil de jatos de armadura mecânica. Ora, é ninguém menos que o guarda-costas desequilibrado que me jogou da cobertura, lá no começo da cena! Não chegou a lhe ocorrer que eu seria rápido o bastante para agarrar o Kip no processo. Deviam ter visto a cara dele.


  Não sei se esse cara é mesmo grande e mau, ou se é só o traje de tecnologia de ponta que ele usa, mas ele arrasa na entrada. O elegante sopro final dos jatos das botas espalha-se pela calçada, fazendo rolar pela rua os pãezinhos ainda quentes do carrinho. Mas esse barulho vrt-vrt que ele faz quando se move estraga tudo. Supertípico das Indústrias Stark. Não dá para simplesmente comprar uma armadura dessas na Amazon, então suponho que ele esteja ostentando uma imitação chinesa do mercado negro, que o chefe comprou no eBay. Maldita internet. Ninguém mais usa apenas armas automáticas?


  O Mané de Ferro solta um vrt ao chegar mais perto. A armadura faz aquele negócio quando um lançador de mísseis emerge do antebraço. Não me pergunte como é que funciona esse troço. A não ser que o traje seja feito de algo como vibranium, que pode absorver vibrações, o coice dessa coisa poderia arrancar um braço inteiro na direção oposta.


  Mas ele não atira ainda. O capacete se abre, mostrando-me um rosto de nariz quebrado e uns bons quilômetros rodados. Dá para ver nos olhos de ferro: esse cara tem a esperteza das ruas, e talvez até tenha bastante tempo de praça. Não é um amador querendo provar alguma coisa. Deve ter certa experiência em combate, que lhe rendeu o trampo na cobertura. Quase tenho respeito por ele.


  Até ele abrir a boca.


  – Não sei como sobreviveu à queda, e não tô nem aí. Me entregue o cachorro, ou vou dizimar você!


  Caio no riso.


  – Vai destruir um décimo de mim?


  Ele tomba o rosto, como quem diz “como você ousa?”.


  – O que você disse?


  – Dizimar, homem de lata, significa destruir um décimo de alguma coisa. Não tá acreditando? Essa coisa aí deve ter internet. Procure no Google. Eu espero.


  – Maldito nazista da gramática. – Ele ergue o antebraço, mostrando o que suponho tratar-se de um canhão 37 mm de alma lisa. – Quis dizer que vou detonar você, sacou?


  – Saquei, mas o problema não é gramatical, é semântico, como em…


  Ele me cutuca com o cano, o que, no meu estado atual, dói.


  – Cadê o cachorro?


  Quando ele nota que estou deitado numa pilha de meleca grande demais para pertencer somente a mim, o rosto fica todo tristonho.


  – Você não… pousou nele, né?


  Eu não fazia ideia de que podia de fato sentir o meu pâncreas até ele enfiar o cano embaixo de mim, como se fosse uma pá, e usa aquilo para me levantar e poder ver melhor.


  – Argh! Que frio! Muito frio! Ele não tá aí embaixo! Ele fugiu! Fugiu!


  Aliviado, o guarda ergue o rosto – vrt – e pressiona um botão no antebraço.


  Da armadura, uma voz sintética feminina meio abafada com a qual eu adoraria ir para a cama anuncia: “Apito de cão ativado”.


  As partes do meu pescoço que em geral permitem que ele se mova estão estilhaçadas, então não posso mudar meu ponto de vista, mas escuto patinhas de filhote tilintando pelo cimento atrás de mim.


  O cara robótico abre um sorriso convencido, como se soubesse desde o início que tudo ficaria bem.


  – Kip, seu merdinha! Aí está você! Vem cá, seu montinho de bosta!


  As palavras são rudes, mas existe uma candura na voz dele, indicando que realmente se importa com o peludinho. Chega a me doer. Pode ser o pâncreas de novo, mas parte de mim quer alucinar uma encenação de menino-com-seu-cão, sendo eu o menino – completo, com graveto, bolinha e ensinar a usar pinico. Mas agora não é a hora.


  O guarda-costas não vai querer ouvir, mas tem algo que eu deveria lhe dizer.


  – Ei, amizade?


  – Cale a boca. – As patinhas de cãozinho fazem mais barulho. – Aqui, garoto!


  – Qual é seu nome, brother? Olha pra mim aqui. Estou quase morto. Poderia me dizer pelo menos isso.


  O cara revira os olhos, mas ter encontrado o cachorro o deixou tranquilo, então ele coopera.


  – Bernardo.


  Atrás de mim escuto aquele respirar agitado e adorável de filhotinho, e a linguinha enrolada de filhotinho batendo nas laterais de filhotinho de um focinho de filhotinho.


  – Bernardo, mi amigo, por favor, me escute com atenção. Sei que o Kip é uma graça, sei que é seu trabalho cuidar dele, mas seria melhor você não pegar esse cachorro.


  Antes que eu possa entrar em detalhes, vejo bilau e bumbum de filhotinho quando Kip passa por cima do meu rosto em direção aos metálicos braços abertos de Bernardo.


  – Achei você, seu montinho de pelos!


  – Claro, parece com um filhote, mas, acredite em mim, na verdade é…


  O cãozinho lambe o rosto do cara. Bernardo ri, provavelmente lembrando-se de um dia feliz da infância que não chegou a acontecer de fato.


  – Ei, calma aí, garoto! – Então as lambidas do dálmata ficam ainda mais intensas. – Não, sério. Calma, Kip!


  – Ponha-o no chão, B. Acredite em mim.


  – Vou pôr você no chão.


  A língua se move mais rápido. A sensação seca de lixa fica ainda mais áspera. Não machuca o bastante para conter um cara durão como o Bernie, mas vejo nos olhos dele que ele começa a se perguntar o quê, afinal, está acontecendo. Em vez de lidar com a estranheza, ele direciona a raiva para mim.


  – Quem é você, afinal? Que tipo de maluco invade um sistema de segurança de milhões de dólares só para roubar de um garoto…


  E então aquela linguinha fofa arranca o primeiro naco de pele do Bernardo, expondo o tendão e o músculo logo abaixo. Surpreso – você não ficaria? –, ele grita. O instinto o faz querer tocar o ferimento para ver quão ruim está, mas ele não consegue, porque está segurando Kip com as duas mãos. O pequeno Kip, que agora está mastigando uma bochecha nojenta como se fosse um brinquedo de morder.


  Com a dor crescente superando o choque, Bernardo fica todo sórdido. Mudando do nada, ele ergue Kip como uma bola de futebol e usa a força intensificada pela armadura para arremessar o cãozinho o mais rápido e longe que pode. Mas a bola de pelos logo encontra a calçada. Kip vai rolando, preto e branco, preto e branco, ao longo do quarteirão. No caminho, todavia, vai também crescendo – e cresce e cresce, até que seu corpo cada vez maior estanca com o impulso e para, do nada.


  Então o corpo do animal… como posso descrever? Bom, ele se desenrola, tipo uma planta abrindo as folhas ou um pássaro desdobrando as asas, mas, mais precisamente, como um monstro mutante crescendo, mudando de cor e de formato, expandindo em segundos para a altura de um, ah, sei lá. Não carrego uma trena por aí, então digamos que são uns… doze metros.


  É, uns doze metros, eu diria. Por aí.


  E então o ex-filhotinho grita, a voz explodindo feito alguma outra coisa que também explode. Tipo, talvez, o que antigamente chamavam de boombox. Claro, um boombox, mas com muito mais boom. Sabe, tipo um trovão. É, tipo um trovão demorado e muito alto:


  – Eu sou GOOM! Venho do Planeta X!


  Os olhos do Bernardo-sem-bochecha se esbugalham. Fico decepcionado. Achava que o cara tinha esperteza de rua, mas ele perde um pouquinho de carne e subitamente vira um mala atrás de uma mesa de escritório que nunca viu um monstro gigante na vida. Presa fácil; preocupado demais para sacar que deveria estar fugindo.


  Eu? Meu corpo pode estar quebrado, mas com meu coração e alma aninhados em segurança na poça de lama escarlate que agora sou, grito para ele:


  – Ei, Bernardo! ‘Nardo, velho?


  – Que foi? QUE FOI?


  – Eu avisei.


  * No original: “swing fast and low like a sweet chariot”, fazendo referência à famosa canção de 1909, “Swing Low, Sweet Chariot”. (N.E.)


  NÃO FOI A PRIMEIRA VEZ que um pedaço da Big Apple levou uma mordida. As sirenes dos primeiros transmissores já estão se sobrepondo à balbúrdia dos berros dos alunos da escolinha, aos gritos dos pedestres, carros buzinando e pesados destroços de concreto que continuam caindo. Aposto que eu teria uma enxaqueca daquelas se as minhas orelhas não estivessem todas entupidas com a meleca antes conhecida como Goom.


  Faço de tudo para arrancar a meleca, mas está bem lá no fundo. Ainda estou tentando quando uma lufada de vento zumbe mais alto do que a cacofonia. Vencendo os carros dos policiais, as ambulâncias e os caminhões dos bombeiros pelo direito de dizer “cheguei primeiro!”, quatro hoverfliers pousam ao meu redor.


  O que é um hoverflier? Bom, é como se uma nave transportadora botasse um ovo contendo uma equipe de resposta rápida composta por quatro ou cinco agentes de campo. Em comparação, uma nave transportadora – também conhecida como helitransporte – tem tripulação de cerca de cinco mil agentes, portanto é lógico que nem todo mundo consegue sentar na janelinha.


  Ambas pertencem à S.H.I.E.L.D.


  Se você não sabe o que é a S.H.I.E.L.D., parte de mim vai querer causá-lo danos corporais. Mas, ei, às vezes eu não consigo sequer lembrar dos nomes de todas as vozes que escuto em minha cabeça, então vou deixar passar.


  Nós temos nomes?


  Shhhhh!


  Era uma vez a S.H.I.E.L.D., antigamente conhecida como o Supremo Quartel-general de Espionagem Internacional e Divisão de Execução da Lei. Nos anos 1990, eles mudaram para Superintendência Humana de Intervenção, Espionagem, Logística e Dissuasão. Mas, como disse Gertrude Stein, “uma rosa é uma rosa é uma rosa é uma rosa”.


  Para mim, ela sempre foi Supermalucos Humanos Imbecis Empregados por Loucas Donas de casa. Contanto que eles mantenham aquele slogan bacana (Não desista, apoie a S.H.I.E.L.D.!) e me paguem em dinheiro, não ligo para como se denominam.


  As pás vão parando, as escotilhas se abrem e a competente líder de equipe salta para analisar a situação. É uma bela afro-americana; esposa, mãe e detonadora. É também um robô. Alguns dizem que seu corpo sintético tem algo a melhorar, mas ela gosta daquele jeito, porque é assim que ela funciona. Ela é perfeita – modelo de eficiência e liderança tranquila –, até fazer aquela cara de quem está olhando para o quarto bagunçado do filho.


  Depois de virar os olhos mais de uma vez, ela fala pelo comunicador com uma voz toda oficial:


  – Quero um perímetro em torno daquela… daquela… gosma, câmbio. Além das equipes para cuidar dos feridos, ninguém entra, ninguém sai, até que cada gota daquela coisa seja analisada.


  Uma equipe, equilibrada em gênero e etnia, composta por agentes em forma vestindo trajes escuros reforçados com Kevlar, salta das aeronaves, espalha-se rapidamente e domina a situação.


  Depois de mais algumas chacoalhadas de cabeça e um sutil plop, finalmente consigo liberar uma das orelhas. Levanto o polegar para a agente líder.


  – Ei, Preston! Eu não me rendi porque estava voltando para a S.H.I.E.L.D.!


  Ela vira os olhos novamente.


  – Olá, Wade.


  Ela pode me chamar assim porque é o meu nome, Wade Wilson, e a agente Emily Preston e eu somos amigos. Não tenho muitos. Amigos, e não nomes.


  Por falar nisso, para ser honesto, existe certa dúvida quanto a Wade Wilson ser meu verdadeiro nome. Minhas circunstâncias mentais tornam difícil eu me lembrar da minha vida antes do Arma X – ou durante. Ou depois. Encontrei certa vez um cara que disse que o verdadeiro Wade Wilson era ele. Se bem que eu posso ter imaginado isso, ou ter ficado encarando um espelho enquanto me preparava para um encontro romântico com a Sophie ou algo assim.


  Mas, cara, pelo que você sabe, posso muito bem estar inventando tudo isso aqui. Como você saberia, principalmente sem figuras? Imagens nunca mentem. É com os balões de diálogos que você tem que ficar esperto.


  Eu já tive um balão. Acho. Um amarelo bem grandão. Fiquei tão empolgado, segurando ele pela corda, com a mãozinha tremendo, até que meu pai disse: “Wade” – ele me chamou de Wade, já que era meu pai, acho que isso implica que sou mesmo o Wade –, “por que você não solta o fiozinho pra ver o que acontece?”.


  E eu…


  Oh, Deus. Oh, Deus. Oh, Deus.


  Era um balão preso pelo fio?


  Ou um cãozinho na coleira?


  Não. Nunca tive cachorro. Nunca. Até onde eu sei. O único motivo para eu querer ter tido um na infância seria para impressionar a Sophie. Meninas curtem essas coisas fofas.


  Enfim, Preston é uma de talvez… três amigos, acho. Difícil manter a contagem. Eles estão sempre morrendo ou me traindo, ou acaba que eles não existem e eu só estava brincando sozinho o tempo todo. Pense nisso, a Preston passou um tempo morta, o que explica por que ela tem aquele corpo de robô. Tecnicamente, é um Modelo de Vida Artificial: uma recriação projetada pela S.H.I.E.L.D. de uma pessoa viva. MVA, a sigla. Parece totalmente humana, mais do que muita gente diz que eu sou.


  Tirando a Em, tem a Cega Al, mas ela é meio que minha prisioneira. E Bob, agente da Hidra. Ele era um grande fã, mas eu tentei matá-lo, ele tentou me matar, e ficou tudo bagunçado. Passado isso… olha, se você realmente quiser saber dessa porcaria toda, pode ler tudo na minha HQ, a não ser que venha com um “Ah, eu só leio livros, sou tão inteligente, lá-lá-lá, como eu sou inteligente!”.


  Nesse caso, na próxima vez que eu romper a Quarta Parede, vai ser na sua cabeça. Não pense que eu não posso sair destas páginas para ter uma conversinha sobre exercitar a capacidade do seu cérebro de conceituar relações espaciais.


  Isso mesmo, meu chapa, tô falando com você.


  – Wade, com quem você está falando?


  Ninguém! Hã, por quê?


  Droga. Esqueci do travessão.


  – Ninguém, Em! Hã, por quê?


  Ela vem até mim, o cenho franzido.


  – Deixa pra lá. Não preciso saber, não quero saber.


  – Cuidado para não pisar naquele Goom.


  Ela olha para baixo, torce o nariz e acena para dois agentes. Eles vêm até ela, carregando o que parece ser uma mangueira de aspirador de pó de última geração com um focinho branco de metal montado na extremidade da geringonça. Toda estou-no-comando, ela estala o dedo para a meleca, e os agentes apontam o chupador (cof, cof, não sei se você me entende) para onde ela está apontando.


  Com um toque numa tela touchscreen, díodos piscam, ar sopra, e o que Jimmy Durante teria chamado de a schnozzola da coisa começa a sugar meleca-de-Goom como se fosse calda de cereja com glicose extra. O lamaçal borbulha ao longo da mangueira e decanta para um grande tanque montado num dos hoverfliers. É do tamanho daquela coisa que Homer Simpson usava para estocar cocô do Porco-Aranha no filme. Por falar em palavras que começam com “c”, a coisa é cuidadosa pra cacete para um superaspirador. Entra a gosma, todo o resto fica fora.


  Assim que o chão entre nós está asseado o bastante para as botas dela se manterem limpas, a agente Preston se aproxima.


  – Está machucado?


  – Defina machucado.


  – Mais do que de costume?


  – Estou de pé e na pegada já, já, não me rendo, pois estou voltando para a S.H.I.E.L.D.


  – Pode, por favor, parar de falar isso? Ninguém usa esse slogan desde os anos 1960.


  Estou com um pouco de dificuldade de escutá-la, então bato na cabeça para tentar desobstruir o outro ouvido. Não dá certo. Agora o ouvido bom está zumbindo porque acabo de bater muito forte na cabeça. Se eu mal posso escutar o que estou falando, imagine os outros. Então grito:


  – NADA PODE SER MAIS EMBARAÇOSO DO QUE ME CONTRATAR PARA SEQUESTRAR FILHOTINHOS, PORQUE ELES PODEM SE TRANSFORMAR EM MONSTROS GIGANTES!


  Em faz careta, como se eu tivesse peidado na igreja.


  – Fale baixo! O que foi divulgado para o público é que a S.H.I.E.L.D. veio aqui só pra limpar a bagunça que você fez. Foi só por isso que você foi contratado para esse trabalho.


  Bato na cabeça mais uma vez.


  – O QUE FOI, HEIN? TIMMY ESTÁ PRESO NUMA CAVERNA, E TENHO QUE IR SALVÁ-LO?


  Ela estreita os olhos e faz um movimento de cabeça para os agentes.


  – Limpem-no.


  Eles apontam a mangueira para mim – roça aqui, cutuca ali, com um empurra daqui, e sacode de lá.


  – AI! EI, CUIDADO COM AS JOIAS DA FAMÍLIA!


  – Até a última gota.


  – Sim, senhora.


  – HAHAHA! FAZ CÓCEGAS! ESTÁ BEM, PRESTON! EU PARO! EU PARO!


  Agarro a mangueira e a enfio na orelha. O ruído forte da sucção indica que um pouquinho da massa preciosa dispara pelo meu tubo eustaquiano favorito, passa sacudindo a mangueira retorcida e pousa no tanque. Ploch.


  – Ele chuta, e é gol! – Vibro como se estivesse em uma arquibancada, mas é um pouco triste sem a presença de Sophie e por não estar no ginásio da escola. – Agente Preston, tenho que relatar que, infelizmente, é possível que um pedaço do meu cérebro tenha sido sugado para fora. Aviso: se por acaso foi a junção temporoparietal direita, meu direcionamento moral pode ter sido comprometido. Não me use se estiver grávida ou desejar engravidar.


  Ela cruza os braços.


  – Você não tem direcionamento moral. Além disso, o Gale Max 9000 só suga biomaterial que tenha sido comprometido pelo nanocatalisador.


  Ergo minha latinha de aerossol superlegal.


  – Meus cumprimentos ao chef pela arma mais ultrarradioativa que já usei. – Eu a aponto e faço uns barulhos de tiros de laser. – Pow! Pow! Pow!


  Preston se abaixa. Os outros agentes, que nem me darei ao trabalho de descrever em detalhes, espalham-se.


  – Deadpool! Essa coisa pode liquefazer qualquer ser vivo, inclusive você.


  Sacudo a lata ainda algumas vezes e devolvo-a ao seu lugar em meu cinto.


  – Tô zoando. Eu sei. Não sou retardado. Eu leio os rótulos. Quase sempre. Isso aqui seria uma última opção.


  Ela olha ao redor, para os buracos na rua, os prédios e os veículos que antes se moviam.


  – Nesse caso, parece que você podia ter usado essa opção um pouco mais cedo.


  – Tinha que ter certeza de que Kip era mesmo uma ameaça, não? – O fator de cura continua trabalhando, apesar de lentamente, então consigo me erguer e alongar o corpo. – Vou te contar, Pres. Esse é o tipo de história que vejo com muita frequência nessas ruas perversas. Goom viveu, Goom teve fome, Goom comeu Bernardo, Goom viveu de novo, Goom ficou com fome de novo e foi atrás das crianças na escolinha. Era de se esperar que as pessoas já tivessem resolvido guardar nosso recurso mais precioso, ou seja, as crianças, no subsolo.


  As sobrancelhas dela novamente ficam enrugadas.


  – Você disse Goom? Do Planeta X?


  – É, cinco vezes numa única frase. Por quê? Você o conhece? – Arqueio as costas. Alguma coisa ossuda na minha espinha faz um crack, o que indica que voltou ao lugar ou que não deveria estar ali, pra começo de conversa. – Vocês saíram? O maridinho Shane sabe disso? Conte tudo, amiga.


  – Esse nome só me parece… familiar.


  Os olhos de LMD dela, ultralegais, que em geral parecem normais, começam a projetar dados em pleno ar. É bizarro, mas não faço nenhum comentário, porque sou educado.


  Ela analisa a informação e faz uma careta. O arquivo que ela queria está bloqueado.


  – Bom, sabemos que a pessoa que estava trabalhando naquele laboratório abandonado do Arma X, seja lá quem for, estava desenvolvendo um superpredador com estágio larval canino. Mas não sabíamos ao certo no que os filhotes se transformariam. O verdadeiro mistério é por que eles foram enviados para serem adotados como animais de estimação.


  Ergo uma sobrancelha, mas como mencionei anteriormente, não posso ser visto sob a máscara.


  – É esse o verdadeiro mistério? Ficamos tão mal-acostumados que não paramos mais para nos perguntar por que alguém iria querer criar um monstro canibal com estágio larval em forma de filhotinho, pra começo de conversa?


  – Tá bom, talvez esse seja o mistério mais imediato. Mas, com mais deles à solta, temos muita coisa com o que nos manter ocupados. – A projeção de dados desaparece. – Depois eu conto, caso descubra mais alguma coisa.


  – Você faz esse bipe quando está dormindo? O Shane deve ter muita paciência.


  – É, mas o Jeff adora quando leio historinhas holográficas para ele na cama.


  A equipe de sucção termina o trabalho, então ela acena, indicando que retornem aos hoverfliers.


  – Um filhote já era, mas a lista é longa, Wade. Se mais algum deles se transformar, muitas


  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  NO FIM, COMO VOU SABER SE TUDO NÃO PASSOU DE UM SONHO? Alguma porcaria filosófica, tipo penso, logo existo? Nunca coloque Descartes na frente dos bois? No fim das contas, se até um imbecil como o Bob pode criar um novo Deadpool, que diabos eu significo?


  Resumindo, que &*$$# é a realidade?


  Vou lhe dizer, filho, ou filha – ou sei lá que versão de mim você é –, tomei uma decisão com relação a isso. Resolvi que essa história de e-se-tudo-na-vida-é-apenas-uma-ilusão é uma grande bobagem. As palavras só têm sentido dentro de um contexto, e o contexto é apenas o resultado das comparações, então tudo não pode ter contexto. Dizer que tudo é sonho faz o sonho perder todo o sentido.


  É tão bobo quanto dizer que tudo é real.


  Ou seja, daqui em diante, vou ficar com qualquer coisa que me aparecer na frente, e ao longo do caminho eu vejo o que dá. Monstrão? Se eu esticar o braço e ver que minha mão o atravessa, é claro que pode ser um sonho ou um maldito fantasma. Que seja. Como diria o GPS: “recalculando… recalculando…”.


  Olhe por esse lado, e a manobra deus-ex-machina de Preston deu certo – e me salvou. Olhe por outro, e perceba que morrer nem é tudo o que se imagina. Viver com certeza não é. Levei uma semana para me regenerar completamente – uma semana muito longa. Toda vez que uma terminação nervosa se regenera, faz questão de me informar.


  Não é de estranhar que eu seja maluco.


  Revisando, a garota chamada Sophie nunca existiu. A cachorra chamada Sophie, sim. Pelo menos é nessa história que estou me apoiando hoje, com céus azuis, nuvens de algodão e o verdejante Central Park preenchendo os meus olhos, um vento morno assoviando ao passar pelas minhas cicatrizes.


  Amanhã, quem sabe?


  Olhando pelo lado positivo, estou de volta a uma linda e sadia paz, e o plano covarde do agente Bob para dominar o mundo foi frustrado. É difícil de acreditar, mas aqui estou eu, Deadpool, perfeitamente contente, talvez pela primeira vez na vida, na companhia do Fungada, brincando de arremesso com uma cabeça sem corpo. Preston estava tão ocupada com a limpeza, que me deixou ficar com ambos.


  Está bem… Posso tê-los teleportado para fora, e ela vai ficar nos procurando feito louca, mas é quase a mesma coisa. Além disso, de quem é aquela cabeça, afinal? Do Dick? Da Jane? Que diferença faz o nome?


  Quanto ao Fungada, bem, digamos apenas que ele gosta de mim e eu gosto dele também.


  Claro, as pessoas mantêm distância, e as sirenes serão acionadas cedo ou tarde, mas agora está tudo perfeito. E, como acabei de dizer, o agora é tudo o que a gente tem na vida.


  A cabeça grita quando a arremesso.


  – Nããããoo! De novo, não!


  Fungada e eu movemos nossas cabeças ao mesmo tempo, acompanhando o arco que a cabeça faz no ar. Ávido, ele fica tenso, abanando o rabinho cada vez mais rápido, até chegar a fazer vento. Mas permanece ali. Fungada sabe o que boa parte da humanidade ainda tem que aprender – que metade da diversão está na espera.


  A cabeça chega ao ápice e começa a cair.


  Bato nas coxas.


  – Vá, rapaz! Vá pegar!


  Zoom! Lá vai ele, perninhas se movendo tão furiosamente, que parecem nem tocar o chão. Ele atinge a cabeça tão rápido, que sai rolando por cima dela pela grama, de focinho. Rápido feito um raio, ele se recupera e late para ela, como se a cabeça o tivesse atingido com muita força, e não o contrário. Ele a agarra pela pálpebra e bochecha, e depois vem trotando de volta para mim.


  O tempo todo, a cabeça grita.


  – Não! Não! Santo Deus, não!


  Heh.


  Eu a pego e afago as costas do Fungada.


  – Bom menino! Bom menino! De novo? De novo?


  Sei o que ele está pensando, nem precisa fazer que sim, mas ele faz. Jogo de novo, com força, para ir bem longe.


  – Por favor! Paaaaaareeeee!


  Esperamos, e lá vai o cão de novo, um raio de pelugem feliz contra esse mundo malvado. Tentei lutar, tentei manter distância, manter meu coração fechado – mas, no fim, se um cachorro não for o seu melhor amigo, quem será? Posso ter sido cruel com Bob e com Cega Al, e a Preston tem família para cuidar, mas e o Fungada? Com ele vai ser diferente. Vou estar sempre presente, ficar com ele, dar comida, levar para passear, dar vacinas, e…


  Maldição.


  Arremessei muito forte desta vez. Caiu no meio da Park Avenue. Droga.


  – Espere! Volte aqui, Fungada! Volte aqui!


  Ele continua correndo. Não me escuta. Nunca vou me perdoar se acontecer alguma coisa com ele. Descansado e inteiro, disparo atrás do cão. A cabeça quica no topo de um ônibus assim que Fungada alcança a primeira faixa. O teto do ônibus é alto demais para ele alcançar, então ele para, espera pacientemente e acompanha a cabeça rolando para a faixa do meio. Vendo sua chance, Fungada põe-se em ação e corre por baixo do ônibus.


  Dando tudo de mim, alcanço a calçada, a tempo de vê-lo pipocar do outro lado.


  A cabeça, ao cair, atinge o para-brisa de um Beemer. O motorista, falando ao celular, afunda o pé no freio. O sedan de luxo vira de lado e vai derrapando na direção do cachorro. Por um segundo, meu coração vem parar na garganta, horrorizado com o perigo. Quero agarrá-lo e protegê-lo com meu corpo, mas há um ônibus imenso entre nós.


  Felizmente, uma das janelas está aberta. Voo por ela, jogo meu cartão de metrô para o motorista, aceno para os passageiros confusos e depois saio estourando pelo outro lado. Quando caio no asfalto, pesco um contente Fungada numa das mãos e uso a outra para meter uma katana na porta do passageiro do Beemer, que se aproxima. Num movimento muito elegante, se me permite dizer, uso o punho da espada para nos impelir para o alto e voar por cima do carro.


  Pousamos a salvo na calçada no mesmo instante em que o sinal dos pedestres fica verde.


  Aperto Fungada contra o rosto.


  – Nunca mais me assuste desse jeito! Nunca mais!


  Escuto as freadas e os baques de sempre. Alguns carros colidiram. Uns seis, talvez. Mas quem se importa? Todos têm airbag e seguro. Se estivessem obedecendo ao limite de velocidade, nenhum estaria acima de cinquenta por hora. E todo mundo obedece ao limite de velocidade, certo?


  Mas, de qualquer maneira, é melhor dar o fora daqui. Estou meio que na surdina, tentando pegar mais leve.


  Tarde demais. Quando me abaixo para pegar a cabeça, um hoverflier da S.H.I.E.L.D. pousa alguns metros à minha frente. Preston surge lá de dentro, a cara de bibliotecária brava já a postos.


  – Wade, que diabos você está fazendo?


  Chuto a cabeça para baixo de um carrinho de cachorro-quente e escondo o Fungada atrás das costas.


  – Emily! O que você está fazendo aqui? Pensei que o trabalho tivesse acabado…


  – Acabou. Só falta uma coisinha pra resolver.


  – Você já me pagou. O que mais?


  – Assim que terminamos de pesquisar as bases de dados do laboratório, conseguimos rastrear os filhotes-monstros restantes. Achei também que fosse querer saber: a collie retornou ao hospital e todos os cachorros de verdade que você resgatou do Withers estão sendo levados para um abrigo, para adoção. Só tem um filhote que falta voltar para o dono. Um labrador.


  – Outro cãozinho? Não. Acho que não. Acho que já foram todos.


  Tento enfiar o Fungada dentro da blusa, mas ele resmunga e mete as unhas nos meus braços.


  Preciso mesmo pôr este traje para lavar.


  E então uma garotinha aparece de trás da Preston.


  – Papai Noel! A moça elfo disse que o Fungada foi consertado. Ela até me deu carona no trenó.


  A garota se curva para a frente e sussurra:


  – É segredo, mas as renas são invisíveis!


  Olho feio para Preston.


  – Estraga-prazeres! Aposto que até contou ao Hulk que ele não matou cachorro algum!


  – O quê? Do que você está falando?


  – Deixa pra lá. Com certeza ele já superou isso.


  – Posso pegar meu cachorrinho de volta agora, Papai Noel?


  – Seu…


  Olho para o Fungada. Olho para a garotinha. Ela estende as mãozinhas.


  Preston olha para mim.


  – Wade?


  – Olha, eu vou devolver, tá bem? Mas a decisão vai ter que ser dele. E não dela, nem minha… dele. Vou colocá-lo no chão, entre nós dois, à mesma distância. Nós dois vamos chamá-lo, e para quem…


  O sacaninha salta dos meus braços e dá um baita pulo até os dela.


  – Fungada! – exclama a garotinha.


  – Fungada! Volte já aqui… Ah! Você tem que lamber o rosto dela desse jeito bem na minha frente?


  A menina ri de satisfação.


  – Muito obrigada, Papai Noel!


  Então os dois desaparecem dentro do hoverflier.


  Preston bloqueia a entrada. Eu poderia derrubá-la facilmente, tirar a menina de lá, sair voando e ir morar numa ilha por dez ou quinze anos. Quanto tempo vivem os labradores, afinal? A menina já estaria na faculdade a essa altura…


  Mas, não. Em vez disso, pego a cabeça que estava debaixo do carrinho e entrego-a a Preston.


  – Deveria dar isto aqui para a menina também. É… o brinquedo favorito dele.


  – Me mate! Eu imploro! Me mate!


  Segurando a cabeça como se fosse uma imensa bola de ranho, Preston a coloca cautelosamente numa caixa de contenção de risco biológico.


  – Não vou fazer isso… Vou levá-la de volta ao laboratório.


  Suspiro.


  – Sabe, Em. Eu estava meio que torcendo por um final feliz.


  – Mas este é um final feliz. Você fez um bom trabalho desta vez, Deadpool.


  A cabeça responde:


  – Obrigado.


  – Não você, ele.


  – Ele quem?


  – O verdadeiro… Ah, esqueça.


  Antes que eles entrem num esquete do Señor Wences, o ventríloquo, a porta tem aquele surto de emitir um bipe sonoríssimo, selando-os dentro da aeronave. O sei-lá-o-quê responsável por fazer os hoverfliers voarem começa a zunir. A máquina sobe e sai voando.


  Fico observando o hoverflier, do mesmo jeito que fiz minutos atrás, quando estava com Fungada no colo: arqueando a cabeça enquanto a nave sobrevoa a linha fumacenta de carros batidos.


  Só que ele não chega ao ápice e começa a descer, para eu poder correr atrás. Continua indo embora.


  – Adeus, Fungada. Adeus.


  E então, por um longo instante, até a cidade fica quieta.


  Estou sozinho. Ou quase.


  Quem é o meu meninão?


  É você, Wade! É VOCÊ!
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